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A China e as Dinâmicas Globais de Poder
Em boa hora a Daxiyangguo, nesta sua edição n.º 35 dedicada a algumas das 
questões mais candentes da China contemporânea (incluindo dois artigos so-
bre Taiwan), vem dar corpo e expressão à cooperação institucional entre o 
Instituto do Oriente, o ISCSP e a Academia da Força Aérea. Trata-se de um tes-
temunho evidente de uma colaboração cientificamente frutuosa entre as nos-
sas instituições e da relevância e atenção que os Estudos Asiáticos devem ter 
nos meios académicos e militares, bem como de um fluxo de investigação que 
se tem vindo a robustecer num espírito de diálogo e de aprendizagem mútua.

A ideia inicial de organizar este número especial partiu do Major Tiago 
Luís Carvalho que, com a Professora Carla Guapo Costa, têm estado na origem 
de processo formativo das novas gerações no ISCSP e na Academia da Força 
Aérea. A Professora Carla Guapo Costa há muito desenvolveu trabalho sobre 
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questões relacionadas com o conceito de Susan Strange de poder estrutural, 
a geoeconomia e a Belt and Road Initiative e orientou vários doutoramentos 
sobre temas conexos, incluindo o do Major Tiago Carvalho, que se ocupou da 
segurança económica portuguesa e do impacto na mesma do investimento 
direto estrangeiro da China. Uma boa parte dos artigos que agora são dados à 
estampa resultam da supervisão de um e de outro aos trabalhos de Mestrado 
dos aspirantes pilotos-aviadores.

É neste sentido que me permito falar não só da continuidade como da aber-
tura de novos interesses de pesquisa e desta utilíssima sinergia entre Instituto 
do Oriente, ISCSP e Academia da Força Aérea, a que muito justamente se dá 
visibilidade pela divulgação, na Daxiyangguo, deste conjunto de estimulantes 
artigos cujo teor será apresentado de seguida. 

De “Bide your Strength, Hide your Time” a “Wolf Warrior Diplomacy”
A colaboração entre o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) 
da Universidade de Lisboa e a Academia da Força Aérea (AFA), Instituto Uni-
versitário Militar, tem-se consolidado ao longo de várias décadas de salutar 
espírito científico. Assente num compromisso robusto e transversal, engloba 
o intercâmbio de docentes, a orientação de investigações de mestrado e, como 
no caso da presente publicação, obras conjuntas sobre temas de interesse co-
mum.

Neste contexto, a presente edição reúne um conjunto de contributos acadé-
micos que, partindo de perspetivas teóricas distintas, permitem uma leitura 
multidimensional da inserção da China-República Popular China (RPC) e Re-
pública da China (Taiwan) no sistema internacional, considerando as respeti-
vas implicações para as dinâmicas de poder regionais e globais.

A ascensão da RPC afirmou-se como um dos fenómenos mais determinan-
tes do panorama internacional contemporâneo. A sua crescente projeção na 
dimensão económica, securitária e tecnológica tem reconfigurado equilíbrios 
de poder, colocando desafios substantivos à estabilidade e à governação das 
relações entre as grandes potências, nomeadamente Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), União Europeia e Rússia. Assume especial relevo, como um dos 
epicentros da competição geopolítica e geoeconómica das primeiras décadas 
do século XXI, a região do Indo-Pacífico, com particular incidência na rivali-
dade sino-americana e na centralidade tecnológica e geopolítica de Taiwan.

Assim, os capítulos que compõem este volume abordam, numa perspetiva 
integrada, questões centrais da agenda contemporânea das Relações Interna-
cionais e dos Estudos Estratégicos, incluindo o poder estrutural, a rivalidade 
geoeconómica entre grandes potências, a segurança económica, as disputas 
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tecnológicas e os processos políticos internos em contextos de elevada contes-
tação geopolítica.

O primeiro artigo analisa a dimensão geopolítica da RPC à luz do conceito 
de poder estrutural, tal como desenvolvido por Susan Strange. Com enfoque na 
vertente securitária, este estudo procura demonstrar como a modernização das 
forças armadas chinesas, o aumento do investimento militar e a adoção de uma 
postura internacional mais assertiva representam instrumentos de projeção de 
poder. Desse modo, contribui não só para a compreensão da articulação entre 
a dimensão da segurança e as demais dimensões do poder estrutural, como 
também, de modo mais específico, para a influencia da atuação chinesa na dis-
tribuição de poder, particularmente na região do Indo-Pacífico.

O segundo artigo aprofunda a ação externa da RPC no Mar do Sul da China 
no enquadramento da Grande Estratégia Chinesa. Ao examinar esta dimen-
são estratégica, este estudo providencia uma análise abrangente, englobando 
quer a política externa chinesa para o estabelecimento de uma hegemonia 
regional, quer as medidas implementadas pelos demais Estados e organiza-
ções internacionais para conter o que entendem como sendo os desígnios de 
Pequim.

O terceiro artigo aborda a Iniciativa Faixa e Rota como instrumento cen-
tral da estratégia chinesa de soft power. Este estudo dedica-se à importância 
de Portugal nesse contexto, contemplando a dimensão política, económica e 
cultura. Através de uma abordagem construtivista e do conceito de diploma-
cia pública, o artigo demonstra como Portugal assume um papel relevante na 
projeção das narrativas chinesas de cooperação e de desenvolvimento pací-
fico, facultando uma abordagem mais específica em contraste, no contexto 
desta edição, com a perspetiva global e regional, respetivamente, do primeiro 
e segundo artigos.

O quarto artigo centra a análise na relação bilateral entre os EUA e a RPC, 
analisando o impacto das tensões geoeconómicas entre estas duas potências 
sobre a governação climática global. Ao articular a rivalidade sino-americana 
com o 13.º Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, este es-
tudo evidencia como esta competição estratégica tem comprometido a coo-
peração multilateral necessária ao combate às alterações climáticas, desta-
cando os limites da ação coletiva num sistema internacional cada vez mais 
fragmentado.

O quinto artigo dedica-se à importância estratégica de Taiwan na política 
externa dos EUA, destacando o seu papel central na indústria global de semi-
condutores. A análise demonstra como a dependência tecnológica norte-ame-
ricana, em particular face à Taiwan Semiconductor Manufacturing Company 
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(TSMC), condiciona as opções estratégicas de Washington. Conclui-se que tem 
tido uma influência determinante para o reforço da parceria EUA-Taiwan, vi-
sando a competição tecnológica com a RPC, demonstrando como a capaci-
dade tecnológica é hoje um vetor central para os equilíbrios internacionais 
de poder.

No sexto artigo, o foco do estudo incide sobre as eleições presidenciais de 
Taiwan em 2024. Através de uma análise do discurso político, avalia-se a im-
portância do Consenso de 1992 entre ambas as partes do Estreito de Taiwan 
sobre a existência de uma só China. O artigo revela a ambivalência persistente 
deste conceito e a relação com o mesmo por parte das principais forças polí-
ticas taiwanesas. A análise consubstancia a interligação entre as dinâmicas 
políticas internas e a estabilidade geopolítica regional.

Por fim, apresenta-se uma recensão crítica da obra Taiwan – Paz e Guerra na 
Ásia, oferecendo uma leitura integrada das dimensões militares, económicas 
e ideológicas das relações RPC-Taiwan. Esta análise final permite consolidar 
os principais debates abordados ao longo desta edição, sublinhando tanto a 
centralidade do arquipélago no sistema internacional, como a complexidade 
dos cenários de paz e conflito que se desenham na região do Indo-Pacífico.

Ao articular diferentes perspetivas teóricas e níveis de análise, esta edi-
ção especial disponibiliza instrumentos conceptuais sólidos e multifacetados 
para auxiliar na compreensão dos principais desafios estruturais que definem 
a ordem internacional do século XXI, em particular no que respeita à política 
externa da China. Afirma-se, por isso, como um contributo relevante para in-
vestigadores, estudantes e decisores políticos e económicos preocupados com 
as dinâmicas de poder no panorama contemporâneo.
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China and the Global Power Dynamics
At a particularly timely moment,  Daxiyangguo, in its 35th issue dedicated to 
some of the most pressing questions of contemporary China (including two 
articles on Taiwan), gives substance and expression to the institutional coop-
eration between the Institute of the Orient, the Higher Institute of Social and 
Political Sciences (ISCSP), and the Portuguese Air Force Academy. This issue 
stands as clear testimony to a scientifically fruitful collaboration among our 
institutions, to the relevance and attention that Asian Studies should command 
in both academic and military environments, and to a stream of research that 
has been steadily strengthened in a spirit of dialogue and mutual learning.

The initial idea for organizing this special issue came from Major Tiago 
Luís Carvalho who, together with Professor Carla Guapo Costa, has played a 
key role in the educational process of new generations at ISCSP and at the Air 
Force Academy. Professor Carla Guapo Costa has long developed work on is-
sues related to Susan Strange’s concept of structural power, geoeconomics, and 
the Belt and Road Initiative, and has supervised several doctoral dissertations 
on related themes, including that of Major Tiago Carvalho, which focused on 
Portuguese economic security and the impact of Chinese foreign direct invest-
ment. A significant portion of the articles now published result from the super-
vision by both scholars of Master’s theses written by cadet pilot officers.

It is in this sense that one may speak not only of continuity but also of 
the opening of new research interests and of this highly valuable synergy be-
tween the Institute of the Orient, ISCSP, and the Air Force Academy, which is 
justly given visibility through the publication in Daxiyangguo of this collec-
tion of stimulating articles, whose content is presented below.

From ‘Bide your Strength, Hide your Time’ to ‘Wolf Warrior Diplomacy’
The collaboration between the Higher Institute of Social and Political Sciences 
(ISCSP) of the University of Lisbon and the Air Force Academy (AFA), a Mil-
itary University Institute, has been consolidated over several decades in a 
healthy spirit of scientific cooperation. Based on a robust and cross-cutting 
commitment, it includes faculty exchanges, supervision of master’s research, 
and, as in the case of this publication, joint works on topics of shared interest.

In this context, the present issue brings together a set of academic con-
tributions which, starting from distinct theoretical perspectives, allow for a 
multidimensional reading of China’s insertion—both the People’s Republic of 
China (PRC) and the Republic of China (Taiwan)—into the international sys-
tem, considering the respective implications for regional and global power 
dynamics.
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The rise of the PRC has established itself as one of the most decisive phe-
nomena in the contemporary international landscape. Its growing projection 
in the economic, security, and technological dimensions has reshaped power 
balances, posing substantial challenges to the stability and governance of re-
lations among the great powers, namely the United States of America (USA), 
the European Union, and Russia. Of particular importance, as one of the epi-
centers of geopolitical and geoeconomic competition in the first decades of the 
21st century, is the Indo-Pacific region, with special emphasis on Sino-Ameri-
can rivalry and the technological and geopolitical centrality of Taiwan.

Accordingly, the chapters that make up this volume address, from an 
integrated perspective, central issues on the contemporary agenda of In-
ternational Relations and Strategic Studies, including structural power, 
geoeconomic rivalry among great powers, economic security, technological 
disputes, and internal political processes in contexts of intense geopolitical 
contestation.

The first article analyzes the geopolitical dimension of the PRC in light 
of the concept of structural power as developed by Susan Strange. With a fo-
cus on the security dimension, this study seeks to demonstrate how the mod-
ernization of the Chinese armed forces, increased military investment, and 
the adoption of a more assertive international posture represent instruments 
of power projection. In doing so, it contributes not only to an understanding 
of the articulation between security and the other dimensions of structural 
power, but also, more specifically, to the influence of Chinese action on the 
distribution of power, particularly in the Indo-Pacific region.

The second article deepens the analysis of the PRC’s external action in the 
South China Sea within the framework of China’s Grand Strategy. By exam-
ining this strategic dimension, the study provides a comprehensive analysis 
that encompasses both Chinese foreign policy aimed at establishing regional 
hegemony and the measures implemented by other states and international 
organizations to contain what they perceive as Beijing’s ambitions.

The third article addresses the Belt and Road Initiative as a central instru-
ment of China’s soft power strategy. This study focuses on the importance of 
Portugal in this context, considering the political, economic, and cultural di-
mensions. Through a constructivist approach and the concept of public diplo-
macy, the article demonstrates how Portugal assumes a relevant role in the 
projection of Chinese narratives of cooperation and peaceful development, 
offering a more specific perspective in contrast, within this issue, to the global 
and regional perspectives of the first and second articles, respectively.
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The fourth article centers its analysis on the bilateral relationship between 
the USA and the PRC, examining the impact of geoeconomic tensions between 
these two powers on global climate governance. By linking Sino-American 
rivalry with the 13th Sustainable Development Goal of the 2030 Agenda, this 
study shows how strategic competition has undermined the multilateral co-
operation necessary to combat climate change, highlighting the limits of col-
lective action in an increasingly fragmented international system.

The fifth article is dedicated to the strategic importance of Taiwan in US 
foreign policy, highlighting its central role in the global semiconductor indus-
try. The analysis demonstrates how US technological dependence, particu-
larly on the Taiwan Semiconductor Manufacturing Company (TSMC), con-
strains Washington’s strategic options. It concludes that this dependence has 
had a decisive influence on strengthening the US–Taiwan partnership aimed 
at technological competition with the PRC, illustrating how technological ca-
pacity has become a central vector of international power balances.

In the sixth article, the focus is on Taiwan’s 2024 presidential elections. 
Through an analysis of political discourse, the importance of the 1992 Con-
sensus between both sides of the Taiwan Strait regarding the existence of a 
single China is assessed. The article reveals the persistent ambivalence of this 
concept and the way it is engaged with by Taiwan’s main political forces. The 
analysis substantiates the interconnection between internal political dynam-
ics and regional geopolitical stability.

Finally, a critical review of the book  Taiwan – Peace and War in Asia  is 
presented, offering an integrated reading of the military, economic, and ideo-
logical dimensions of PRC–Taiwan relations. This final analysis helps consoli-
date the main debates addressed throughout this issue, underscoring both the 
centrality of the archipelago in the international system and the complexity 
of the scenarios of peace and conflict unfolding in the Indo-Pacific region.

By articulating different theoretical perspectives and levels of analysis, 
this special issue provides solid and multifaceted conceptual tools to assist in 
understanding the main structural challenges that define the international 
order of the 21st century, particularly with regard to China’s foreign policy. It 
thus stands as a relevant contribution for researchers, students, and political 
and economic decision-makers concerned with power dynamics in the con-
temporary international landscape.


